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Mauro Cid diz que juiz do TSE ajudou a espionar o ministro
Alexandre de Moraes
DEPOIMENTO DA DELAÇÃO

Agência Brasil

O tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens do ex-presidente Jair Bolsonaro, disse, em depoimento
de delação premiada, que o ministro Alexandre de Moraes foi monitorado por um juiz que atuava no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) em 2022, época na qual o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) presidia a
Justiça Eleitoral.

A confirmação está em um dos vídeos da delação, cujo sigilo foi retirado nesta quinta-feira (20) após a
Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciar o ex-presidente Jair Bolsonaro e mais 33 investigados no
inquérito do golpe.

No início do depoimento, Moraes, que presidiu a delação, perguntou a Mauro Cid se ele tinha conhecimento
das ações que foram realizadas para monitorá-lo.

Cid disse que cumpriu ordens de Bolsonaro e repassou a determinação para que fossem obtidas informações
sobre Alexandre de Moraes.

"Solicitei ao coronel Câmara [um dos denunciados]. Não sei quem era o contato dele. Nunca perguntei. O
que eu sei era aquele ministro, aquele elemento do TSE", afirmou o tenente-coronel.

Após a confirmação, o próprio ministro pediu a palavra e afirmou que o juiz foi identificado. O nome ainda
não foi divulgado.

"Não é um ministro, é um juiz que nós identificamos", confirmou Moraes.

Nesta quarta-feira (19), a retirada do sigilo dos depoimentos escritos também confirmou que Moraes foi
monitorado em outros momentos.

"Indagado sobre o motivo da determinação feita pelo então presidente Jair Bolsonaro para que fosse realizado
o acompanhamento do ministro Alexandre de Moraes, respondeu que um dos motivos foi o fato de que o
então presidente havia recebido uma informação de que o general Mourão estaria se encontrando com o
ministro Alexandre de Moraes, em São Paulo."

De acordo com a denúncia apresentada pela Procuradoria-Geral da República (PGR), além do monitoramento
de Moraes, Bolsonaro estava ciente e concordou com o planejamento e a execução de ações para assassinar o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-presidente Geraldo Alckmin e o ministro do STF Alexandre de
Moraes.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2025-02/moraes-levanta-sigilo-de-delacao-em-que-cid-implica-bolsonaro


Segundo o procurador-geral da República, Paulo Gonet, o plano intitulado “Punhal Verde Amarelo” foi
arquitetado e levado ao conhecimento do então presidente da República.


